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Temporal causa prejuízos
Uma cratera se abriu na 310 Norte, engolindo um veículo. Moradores reclamam de problemas recorrentes com enxurrada 

O 
temporal que caiu no Dis-
trito Federal na tarde de on-
tem provocou alagamentos 
e causou prejuízo. Na 310 

Norte, em questão de 20 minutos, 
um Onix Active prata foi engolido 
pelo asfalto, depois que uma chuva 
intensa atingiu a região. Em São Se-
bastião, pelo menos dois veículos 
foram arrastados pela enxurrada. 

Por volta das 14h20, o carro de 
propriedade da aposentada Zeli-
nalda Brasil, 70 anos, que era con-
duzido pela filha dela, a servido-
ra pública Fabíola Brasil, foi lenta-
mente tragado pelo solo. “Passa-
mos um grande perigo. Quanto ao 
prejuízo, o seguro deve ajudar. A 
sensação é muito ruim: não se ad-
quire um bem assim com facilida-
de”, desabafou Zelinalda. 

O comerciante Valdinei da Silva, 
47 anos, foi o primeiro a perceber 
o problema e correu em busca do 
proprietário. “A chuva estava inten-
sa, e a terra está solta. Parece que 
não compactaram o solo, quando 
da finalização dos trabalhos”, co-
mentou. Segundo ele, ali perto só 
tem duas bocas de lobo e elas não 
dão vazão ao volume de água.

Tatiane Paz testemunhou tudo 
acontecer. Disse que começou uma 

chuva forte e, de repente, o asfalto 
se abriu debaixo da roda dianteira 
esquerda. “Ele foi caindo devagari-
nho. Quando a dona apareceu, não 
tinha mais o que fazer. Os bombei-
ros já tinham chegado”, contou.  

O Detran, a Defesa Civil e o Cor-
po de Bombeiros organizaram o 
trânsito para resguardar pedestres 
e a circulação de carros, a fim de 
impedir outros sinistros. 

A cabeleireira Leide Barbosa, 46 
anos, disse que presencia proble-
mas de escoamento da água no lo-
cal há mais de 20 anos. “A 310 é um 
ponto crítico que alaga com fre-
quência. Se tivesse boca de lobo, 
nada teria ocorrido”, opinou. 

Proprietário de um salão de be-
leza, em frente à cratera, Franck 
Rodrigues enfatizou esperar pro-
vidências quanto ao problema. 
“A água invade sempre o subsolo, 
ao ponto de terem criado paliati-
vos como muretas para impedir o 
avanço da enxurrada. Espero que 
o governo se responsabilize e faça 
obras que deem segurança”, disse.

Direito

Procurado pelo Correio, o ad-
vogado e professor do Direito do 
Consumidor (do IDP) Paulo Roque 
Khouri avaliou, preliminarmente, a 

circunstância. “Não se trata de ca-
so fortuito ou de força maior. De-
monstrada a falha da administra-
ção do Estado, todo o prejuízo deve 
ser cobrado do estado. Asfalto não é 
feito para ceder”, pontuou. 

Segundo ele, não é caso de defe-
sa do consumidor. “A relação é en-
tre cidadão e Estado. O último deve 
entregar serviços públicos de forma 
eficiente. Na responsabilidade, po-
de caber, além do valor do carro, a 

aplicação de danos morais, a de-
pender da causa”, concluiu Khouri.

As obras na altura da da SQN 
310/311 começaram em agosto, 
segundo a Novacap. O valor total 
do contrato é de R$ 1,7 milhão e é 
executada pela empresa EB Infra 
Construções Ltda. A obra de ma-
nutenção preventiva e corretiva do 
sistema de drenagem pluvial co-
meçou em dezembro de 2023, com 
previsão de ser concluída em de-

zembro deste ano. Por meio da as-
sessoria, a Novacap informou que 
uma equipe da firma vai proceder 
os devidos serviços para reparação 
da estrutura. O Correio tentou con-
tato com a empresa pelo telefone 
fixo que aparece no site, mas nin-
guém atendeu. 

Em nota, a Secretaria de Obras 
lamentou os transtornos causados 
e informou que está trabalhando 
para solucionar o problema identi-

ficado no Poço de Visita (PV). “A in-
filtração de água da chuva antes do 
PV acabou comprometendo o solo 
ao redor, provocando uma erosão 
que levou ao incidente”. 

O documento ainda informa 
que equipes da Novacap e da em-
presa responsável pela construção 
da rede foram ao local ainda ontem 
para realizar a retirada do veículo 
com segurança e, em seguida, efe-
tuar a compactação do solo. Tam-
bém serão implementadas melho-
rias, como a instalação de bocas 
de lobo para direcionar as águas 
pluviais, com o objetivo de preve-
nir problemas futuros. “Contamos 
com a compreensão de todos e se-
guimos empenhados em garantir a 
segurança da área”.

São Sebastião

Em São Sebastião, moradores 
filmaram o momento em que car-
ros eram arrastados pela enxurra-
da. Em um dos vídeos é possível 
ver um carro vermelho rodando. 
Em outro, aparece outro veículo, ao 
lado dele. De acordo com o Corpo 
de Bombeiros (CBMDF), o veículo 
vermelho não estava ocupado no 
momento em que foi arrastado. Já 
no outro carro, havia um ocupante 
que foi resgatado sem ferimentos. 

Após chuva forte, asfalto cede e carro é engolido por cratera na 310 Norte. Não houve vítimas 
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Na segunda edição da Jorna-
da Notarial deste ano, os Cartó-
rios de Notas do DF se uniram, no 
Conjunto Nacional, para possibi-
litar que mais cidadãos se tornem 
doadores de órgãos. Da abertura 
até o final da tarde de ontem, 96 
pessoas oficializaram o desejo.

O engenheiro Stefanos Nico-
laidis, 61 anos, foi uma delas. 
“Eu já tinha intenção de fazer 
isso, mas aproveitei por ser em 
um sábado, no shopping, para 
facilitar o meu deslocamento”, 
conta. Ele diz que não imagina-
va que seria tão tranquilo. “Fui 
muito bem atendido, mais fácil 
do que eu imaginava. É um ges-

to simples, rápido e de solidarie-
dade”, pontua.

No mutirão, a declaração de 
doador é feita por meio da Au-
torização Eletrônica para Doa-
ção de Órgãos (Aedo), um do-
cumento digital gratuito que as-
segura juridicamente a vonta-
de da pessoa em ser doadora de 
órgãos. A autorização é um pro-
cesso recente, regulamentado há 
aproximadamente seis meses pe-
lo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O desejo de ser doador fi-

ca disponível via CPF no Siste-
ma Nacional de Transplantes do 
Ministério da Saúde por meio de 
um banco na Central Nacional de 
Doadores de Órgãos.

Para dar entrada, basta preen-
cher um cadastro, disponível 24h 
por dia no site aedo.org.br, e fazer 
uma videoconferência. Não há 
necessidade de comparecer a um 
cartório nem pagar nenhum tipo 
de taxa para emitir o Token, do-
cumento com assinatura digital 
que também pode ser usado para 

outros fins no Cartório de Notas. 
“Atualmente, temos mais de 

15 mil requerimentos de pessoas 
que desejam ser doadores de ór-
gãos, mas do outro lado temos 
60 mil pessoas precisando de ór-
gãos”, afirma Geraldo Felipe de 
Souto Silva, presidente do Colé-
gio Notarial do Brasil na Seção DF.

Uma das pessoas que fez o ca-
dastro e obteve a autorização foi 
o deputado distrital Eduardo Pe-
drosa (União Brasil), presiden-
te da Frente Parlamentar em De-

fesa dos Direitos das Pessoas Pré 
e Pós Transplantadas e de Cons-
cientização de Doação de Órgãos 
e Tecidos. O parlamentar acredita 
que são medidas como essas que 
verdadeiramente geram a mu-
dança. “É sobre aproximar e der-
rubar mitos, para que todos este-
jam informados de que não é um 
processo difícil, é seguro e relati-
vamente rápido”, destaca. “Uma 
pequena ação como essa pode 
salvar oito vidas e não vai demo-
rar 10 minutos”, acrescenta.
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Um gesto de amor
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AO Correio Braziliense e a TV Brasília promovem debate

com os candidatos à Presidência da Ordem dos Advogados
do Brasil, seccional Distrito Federal (OAB-DF).
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a partir das 20h40
22 de outubroAcompanhe a transmissão ao vivo pela TV Brasília

e pelas redes sociais do Correio Braziliense, com
cobertura online e na versão impressa.


